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Apresentação 
 

Olho d’água, v. 17, n. 2, 2025 
 

Reunindo abordagens críticas variadas, os artigos do v. 17, n. 2, 2025 de 

Olho d’água transitam entre a literatura clássica, moderna e contemporânea, 

promovendo diálogos entre estética, filosofia, memória, subjetividade, política e 

cultura. 

Abre-se a edição com Jeison Karnal da Silva, em “O olhar flâneur e a 

partilha do sensível na Paris do XIX”, que revisita a figura do flâneur a partir 

das reflexões de Walter Benjamin e Jacques Rancière, discutindo modernidade, 

experiência urbana e regimes de visibilidade na Paris oitocentista. Thiago 

Lourenço da Silva, Aline de Melo Freitas e Débora Cristina Santos e Silva, em 

“A efabulação como construção estética nos contos de Edgar Allan Poe: uma 

análise comparativa”, investigam como elementos estruturais das narrativas de 

Edgar Allan Poe, nos contos “O Barril de Amontillado” e “O Coração Delator”, 

contribuem para intensificar aspectos psicológicos e sociais ligados à vingança, 

à loucura e à complexidade da condição humana. Na sequência, Mayara Mayre 

Silva dos Santos, em “Infância e memória em Luanda: uma leitura de ‘A piscina 

do tio Victor’, de Ondjaki”, analisa as relações entre infância, memória e pós-

colonialismo na literatura angolana contemporânea. 

Em “Pandora e agentes não-humanos na écfrase no Idílio 1 de Teócrito”, 

Thiago Koslowsky da Rosa propõe uma leitura do poeta helenístico a partir de 

debates recentes sobre materialismo e ecologia. Em “A trajetória leitora de 

Liesel em A menina que roubava livros, de Markus Zusak”, Deividy Ferreira dos 

Santos e Thalyta Machado da Silva refletem sobre a formação do leitor e o papel 

transformador da leitura em contextos de violência e opressão. Por sua vez, 

Mayara de Andrade Calqui, em “Recordar, recriar, fragmentar: uma leitura do 

conto ‘As cartas não mentem jamais’, de Sérgio Sant’Anna”, investiga as 

relações entre memória, linguagem e subjetividade sob uma perspectiva 

psicanalítica. 

Em “Joana: a anti-heroína de Perto do coração selvagem”, Ingrid Luana 

Lopes Cordeiro revisita a protagonista de Clarice Lispector para discutir a 

construção da anti-heroína na literatura brasileira. Em “Entre o Medieval e o 
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Popular: uma análise comparativa da obra O Rico Avarento (1954), de Ariano 

Suassuna”, Letícia Gantzias Abreu evidencia os diálogos entre tradição 

medieval, cultura popular e teatro brasileiro. 

A presença da tradição clássica retorna em “Sob o signo trino: uma 

análise platônica sobre o conto de Cupido e Psiquê em O Asno de Ouro, de 

Apuleio”, no qual Giovanna Angela Agulha Sarti examina as influências do 

pensamento platônico na narrativa apuleiana. Tainã da Silva Pinto e Larissa 

Scherer, em “Estratégias de sobrevivência em cenários de opressão: uma leitura 

da distopia O Ano da Graça à luz da síndrome de Estocolmo”, discutem os 

mecanismos psicológicos e afetivos produzidos em contextos distópicos e 

patriarcais. Em “A infelicidade humana em prosa: Giacomo Leopardi e a 

Natureza”, Ana Carolina Menocci explora os diálogos leopardianos sobre o 

sofrimento humano e a natureza. 

Por fim, Walace Pontes de Mendonça e Rafael Viegas apresentam “A 

Filosofia entre a Fábula e o Verso: o Prefácio à Poesis Philosophica, de Henri 

Estienne”, tradução comentada de um texto humanista voltado à relação entre 

filosofia, poesia e tradição clássica. 

Com este conjunto de trabalhos, Olho d’água reafirma seu compromisso 

com a pluralidade de perspectivas críticas e com o fortalecimento do debate 

acadêmico em torno das suas múltiplas interfaces da literatura. 

 

Boa leitura! 

 

Cláudio Aquati (UNESP) 

Gelbart Souza Silva (UNESP) 

Luis Augusto Schmidt Totti (UNESP) 

 

  


